
da diversidade
POLÍTICAS



A Prefeitura de Belo Horizonte 
tem se empenhado em construir
uma cidade mais inclusiva, onde
TODAS AS PESSOAS, 
independentemente da sua
sexualidade, possam viver com 
dignidade e respeito. Por meio de 
políticas públicas voltadas para 
garantir os direitos da população 
LGBTQIAPN+, a cidade oferece
serviços de apoio e iniciativas para 
promoçãoda igualdade.



A DIRETORIA DE POLÍTICAS PARA 
A POPULAÇÃO LGBT formula políticas para 
combater a discriminação por orientação 
sexual e identidade de gênero, garantindo os 
direitos e a cidadania da população 
LGBTQIAPN+. Também acompanha os 
serviços para assegurar acolhimento, acesso 
e atendimento humanizado.

O CENTRO DE REFERÊNCIA LGBT (CRLGBT) 
oferece atendimento psicossocial à população 
LGBTQIAPN+, promovendo direitos humanos 
e enfrentando a discriminação. No local, 
é possível buscar orientação sobre 
empregabilidade, moradia, saúde integral, 
hormonização, retificação de nome e gênero e 
apoio em casos de LGBTfobia.

Rua Curitiba, 481 - Centro
(31) 3277-4128 / 4227 | 98872-2131
Segunda a sexta,  das 8h às 18h



DECRIN
Delegacia Especializada em Crimes 
de Racismo, Xenofobia, LGBTfobia e 
Intolerância Correlatas 

(31) 3330-5780
Rua Rio Grande do Sul, 661 - Barro Preto

DEFENSORIA PÚBLICA ESPECIALIZADA
EM DIREITOS HUMANOS, COLETIVOS 
E SOCIOAMBIENTAIS

(31) 3526-0500
Avenida Bias Fortes, 431 - Lourdes
atendimento.bh@defensoria.mg.def.br

MINISTÉRIO PÚBLICO 
Promotoria de Justiça de Defesa 
dos Direitos Humanos

 (31) 3295-2009
 Rua dos Timbiras, 2.928 - Barro Preto
dhumanos@mpmg.mp.br



COORDENADORIA ESPECIAL DE 
POLÍTICAS DE DIVERSIDADE SEXUAL 
DE MINAS GERAIS

(31) 3916 7993
diversidadesexual@social.mg.gov.br

COORDENAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE 
SEXUAL, ATENÇÃO ÀS IST, AIDS E 
HEPATITES VIRAIS

(31) 3227-7798
dst@pbh.gov.br

CENTRO DE TESTAGEM E 
ACONSELHAMENTO CENTRO-SUL

(31) 3246-7007
Rua dos Caetés, 466, 3º andar- Centro
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LÉSBICA
Mulher que sente atração afetivo-sexual por outras mulheres.

GAY
Homem que sente atração afetivo-sexual por outros homens.

BISSEXUAL
Pessoa que sente atração afetivo-sexual por mais de um gênero.

TRANS
Pessoa cuja identidade de gênero é diferente do gênero atribuído no seu 
registro de nascimento.

QUEER
É um termo guarda-chuva que abarca todas as pessoas que fogem do 
padrão da sexualidade imposta, englobando questões de gênero, 
orientação e/ou biologia reprodutiva.

INTERSEXO
Pessoa que nasce com características da biologia reprodutiva que não se 
encaixam nas definições típicas de masculino e feminino (pode envolver 
cromossomos, hormônios, genitais, etc.).

ASSEXUAL
Pessoa que sente pouca ou nenhuma atração sexual ao longo da vida.

PANSEXUAL
Pessoa que sente atração afetivo-sexual por todos os gêneros.

NÃO BINÁRIA
Pessoa que não se identifica totalmente com o gênero feminino ou 
masculino. É um termo guarda-chuva que abarca várias possibilidades 
de identidades.
+
Representa todas as outras populações que sofrem algum tipo de violência 
por questões da sexualidade, mas que ainda não têm visibilidade.

VOCÊ SABE O QUE SIGNIFICA CADA LETRA 
DA SIGLA LGBTQIAPN+?



A Lei Federal nº 7.716/1989, que 
originalmente trata do crime de racismo, foi 
ampliada pelo STF em 2019, incluindo 
também a homofobia, lesbofobia e 
transfobia. Com essa ampliação, tais crimes 
passaram a ser enquadrados nesta legislação 
enquanto o Congresso Nacional não cria uma 
legislação específica sobre LGBTfobia.

Em nível municipal, a Lei nº 8.176/2001 pune 
estabelecimentos de Belo Horizonte que 
discriminem pessoas com base na sua 
orientação sexual. Já a Lei Estadual nº 
14.170/2002 estabelece sanções para 
empresas que pratiquem discriminação por 
orientação sexual no ambiente de trabalho, 
seja contra funcionários ou clientes.

VOCÊ CONHECE AS LEIS CONTRA
A LGBTFOBIA?



Nome social é como pessoas trans, 
travestis e não binárias se identificam e 
querem ser chamadas, de acordo com 
sua identidade de gênero. Esse direito é 
garantido por leis em Belo Horizonte 
(Decreto Municipal no 16.533/2016), em 
Minas Gerais (Decreto Estadual no 
47.148/2017) e no Brasil (Decreto no 
8.727/2016), e vale para atendimentos e 
serviços públicos. Em Minas Gerais, 
também é possível tirar a Carteira de 
Nome Social, que formaliza esse 
reconhecimento e garante o direito ao 
uso do nome social nos registros e 
atendimentos nos serviços públicos.

NOME SOCIAL�



Desde 2018, pessoas trans, travestis e 
não binárias com 18 anos ou mais 
podem retificar o nome e o gênero nos 
documentos sem precisar de processo 
judicial. A solicitação é feita no cartório 
onde foi feito o registro. A Defensoria 
Pública e o Centro de Referência LGBT 
oferecem apoio, incluindo orientação 

RETIFICAÇÃO DE NOME
E GÊNERO

sobre o procedimento 
e pedido de isenção de 
taxas para pessoas em 
situação de 
vulnerabilidade 
econômica.



AMBULATÓRIOS TRANS
O município dispõe de dois ambulatórios 
especializados no atendimento à população 
trans: o Ambulatório Trans Anyky Lima, 
localizado no Hospital Eduardo de Menezes, 
voltado para pessoas adultas, e o 
ambulatório do Hospital João Paulo II, 
destinado a jovens de até 17 anos. Ambos 
oferecem atendimento multiprofissional 
qualificado, dentro do processo 
transexualizador do SUS, com foco na 
promoção da saúde integral dessa 
população. O acesso aos serviços é 
realizado mediante encaminhamento pelo 
Centro de Saúde.


